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RESUMO 

A monitoria é uma prática docente que consiste em reforçar os conteúdos ministrados em sala de aula, conduzindo assim, os alunos da disciplina Produção e tecnologia de sementes a despertar um maior interesse sobre os tópicos ministrados, podendo fazer uso das mais variadas estratégias de compreensão. Tal prática serve também como atividade promotora de benefícios ao monitor, o qual desperta naturalmente o interesse pela carreira docente. As aulas extraclasses foram realizadas na biblioteca do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, campus II, Areia PB, tendo como recurso auxiliar a bibliografia oferecida pela instituição referente aos diversos assuntos ministrados. A metodologia aplicada baseou-se em trocas de experiências, através do diálogo pessoal, resolução de exercícios e discussões diversas referentes à interpretação de tabelas, figuras etc., com o intuíto de estimular o raciocínio crítico dos alunos, resultando dessa forma, em um aumento na compreensão pessoal através dos tópicos ministrados pela professora da respectiva disciplina. 

PALAVRAS CHAVES – tópicos, metodologias, alunos

INTRODUÇÃO
Os programas de Monitoria para os cursos de graduação da UFPB regem-se pela resolução N° 02/1996, que tem como objetivos despertar no aluno o interesse pela carreira docente, promover a cooperação acadêmica entre discentes e docentes, diminuir problemas de repetências, evasão e falta de motivação em algumas disciplinas e finalmente melhoria da qualidade do ensino. Assim a monitoria se constitui em uma iniciativa relevante no seio do ensino universitário, pela oportunidade de ampliação de experiências que contribuem para a formação de estudantes e para o desenvolvimento da docência, pelas possibilidades e diversidades de atividades a serem desenvolvidas cotidianamente em diversos departamentos e disciplinas (Assis, 2006).

A discussão sobre as perspectivas futuras do ensino superior brasileiro, pode ser concentrada no exame de duas questões centrais, a possibilidade de transformar a estratificação que hoje existe em uma diferenciação real, e a de traduzir o corporativismo que hoje paralisa o sistema em formas autênticas e adequadas de autonomia. Estas duas questões dependem de uma terceira, que é a da eventual tendência à substituição da lógica do controle institucional e formal, que até hoje predominou, por mecanismos semelhantes ao de mercado.

O estudo da Produção e Tecnologia de Sementes é complexo, uma vez que, esta disciplina engloba tópicos voltados a formação embrionária, características morfofisiológicas, estudos laboratoriais que regem a produção de sementes e mudas e suas leis, a compreensão em trabalhos científicos voltados para área, contextualizando a importância do metabolismo vegetal e seu desenvolvimento, possibilitando a formação de  profissionais qualificados, sendo estes conhecimentos de principal importância para o campo de atuação do engenheiro agrônomo.
MATERIAL E METODOS

As aulas de reforço ministradas com vistas ao melhor entendimento dos alunos matriculados na disciplina de Produção e tecnologia de Sementes ocorreram na biblioteca da Universidade Federal da Paraíba, campus II, Areia PB, nos horários mais disponíveis para os alunos e para o monitor, durante 20 horas semanais.

Também foram realizadas visitas ao laboratório de análise de sementes servindo de informações sobres às várias atividades realizadas no local assim como uma revisão geral de todos os equipamentos e respectivos funcionamentos.

Como material auxiliar às aulas expositivas, foram utilizados vários livros referentes aos assuntos estudados. A forma de ensino se deu por diálogos, discussão sobre determinado tema, interpretação de tabelas, figuras, resolução de exercícios, etc., permitindo assim um maior entrosamento do alunado com as diferentes áreas da produção e tecnologia de sementes e, dessa forma, funcionando com um agente facilitador do ensino-aprendizagem para com os alunos da graduação.

METAS
· As aulas de monitoria da disciplina Produção e tecnologia de sementes foram ministradas com o intuito de que 90% dos alunos aprofundassem seu senso crítico, com vistas a uma maior compreensão e familiaridade dos tópicos discutidos em sala de aula; facilitando dessa maneira, a busca incessante pelo saber;

· No final da disciplina, 95% dos alunos estarão aptos a apresentação de seminários, bem como discussão de trabalhos científicos voltados às diferentes áreas propostas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os alunos da disciplina Produção e tecnologia de Sementes, naturalmente absorveram os conteúdos oferecidos e discutidos durante a condução da mesma, indagando suas dúvidas pessoais e conseguindo, assim, assimilar novas informações com aquelas que já vinham somando com os conhecimentos adquiridos ao longo dos meses, servindo assim de base para suas formações acadêmicas como futuro engenheiros agrônomos.


As principais dificuldades observadas foram desencadeadas por um pequeno e insignificante número de alunos, destacando-se à falta de incentivo pessoal de alguns, visto que os mesmos não chegaram a participar dos diálogos oferecidos pela monitoria.


Cabe ressaltar que a monitoria serviu também de apoio para a maioria dos alunos que estava sempre a necessitar da utilização de algum serviço oferecido pelo laboratório de Análise de Sementes, visto que o monitor apresentou-se sempre com muito interesse,  conhecimento e dedicação sobre as formas de utilização dos equipamentos laboratoriais.

CONCLUSÃO

A prática da monitoria constitui-se numa tarefa de grande importância para facilitar o relacionamento monitor-aluno e intensificar o ensino na área da Tecnologia de sementes, através das diferentes técnicas da monitoria. 

A inserção de monitores deve ser uma prática comum a maioria das disciplinas, com vistas a facilitar o ensino-aprendizado dos diferentes segmentos do ensino das Ciências Agrárias, com ênfase ao curso de Agronomia.
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